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TRUMP É PARA SEMPRE
Tenho receio que os bra-

sileiros de um modo geral 
ainda não se deram conta 
de que as tarifas do presi-
dente americano não são 
algo cujos efeitos vão se dis-
sipar com o tempo. Elas são 
uma mudança permanente 
no comércio e na economia 
do mundo, que deve sobre-
viver ao poder imperial de 
Donald Trump.

O nível médio das tarifas 
americanas a esta altura do 
processo está estimado em 
18%, nove vezes mais alto do 
que a média de 2% que vigo-
rava antes. No entanto, para 
além do nível inédito das 
tarifas, uma mudança muito 
mais importante está ocor-
rendo no sistema de comér-
cio, que tem tudo para se tor-
nar irreversível.

O princípio fundamental 
do comércio internacional 
baseado em regras é o que 
determina que tarifas são 
impostas sobre bens e não 
sobre os países de origem. Se 
o Brasil, por exemplo, taxar 
a importação de automóveis 
americanos em 10%, estará 
obrigado a estender a mes-
ma tarifa sobre a importa-
ção de automóveis de todas 
as origens, sem discriminar 
nenhum país.

Há mais de um século, 
o comércio internacional 
vem sendo regido por esta 
regra. Ao tratar cada país, e 
não cada mercadoria, de um 
modo separado, Trump fez 
ruir a única regra que orga-
nizava o comércio entre os 
países, e, uma vez em rui-
nas, o comércio interna-

cional nunca mais será o 
mesmo. Portanto, aqueles 
brasileiros que, por alguma 
perversão cognitiva, estão 
torcendo a favor das tarifas, 
à espera de benefícios ime-
diatos, é preciso que sejam 
advertidos que os seus efei-
tos podem durar muito tem-
po, se não para sempre, e as 
vítimas seremos todos.

Além do desmoronamen-
to do sistema de comércio, 
é preciso ter em conta que 
tarifas, uma vez erguidas, 
são muito difíceis de serem 
revogadas. A economia ame-
ricana vai se acostumar com 
a nova realidade tarifária e 
um novo sistema de inte-
resses vai se constituir à sua 
sombra, pronto para compor 
no futuro uma barreira de 
resistência à sua anulação. A 

ideia, tal como exposta sem 
meias palavras por Jamieson 
Greer, a mais alta autoridade 
de comércio americana, em 
artigo, é eliminar sistemati-
camente todas as barreiras 
às exportações americanas 
no exterior e, ao mesmo 
tempo, assegurar proteção 
tarifária à toda produção dos 
Estados Unidos.

A história das tarifas sobre 
as exportações brasileiras 
está apenas começando. 
Em algum momento, haverá 
alguma negociação sobre o 
tema exclusivo do comércio. 
Que negociação será essa? A 
melhor pista que temos são 
os acordos que estão sendo 
fechados e seus termos têm 
sido sistematicamente assi-
métricos, quase leoninos. 
Três exemplos recentes são 
a Indonésia, a Tailândia e o 
Vietnã. Os dois primeiros 
foram ameaçados com tari-
fas de 32 e 36%, enquanto o 

Vietnã com 46%.
Concluídos apressada-

mente os acordos, as tarifas 
sobre as exportações desses 
países foram reduzidas para 
19%. Em troca foram obri-
gados a retirar todas as tari-
fas e todas as barreiras não 
tarifárias para as exportações 
dos Estados Unidos, abrindo 
completamente seus merca-
dos e expondo à destruição a 
sua indústria.

O Brasil, quando nego-
ciar, vai partir de uma tarifa 
maior, de 50%. Se for man-
tido o padrão dos acordos e 
ainda conforme as palavras 
do ministro americano, para 
que nossas tarifas se redu-
zam para 25 ou 20%, ainda 
muito altas, não há dúvi-
da de que nos será exigida 
a abertura total de nosso 
mercado para as exporta-
ções americanas. Se concor-
darmos, exporemos nossa 
indústria, e até setores do 

agronegócio, a uma compe-
tição desigual.

Na hipótese de zerarmos 
as tarifas para os Estados 
Unidos, o que faremos com 
nossos parceiros comerciais, 
a China e a União Europeia, 
por exemplo, que não nos 
agridem com suas tarifas? 
Se lhes dermos o mesmo 
tratamento, será o fim da 
indústria brasileira. Se não 
dermos, eles certamente vão 
retaliar nossas exportações e 
ficaremos irremediavelmente 
isolados. Por isso, em termos 
puramente comerciais, talvez 
um acordo com Trump não 
seja possível para nós.

Os cenários que estão à 
nossa frente apontam para 
várias hipóteses de desas-
tre. Será isso suficiente para 
contentar todos os maus 
brasileiros a quem a política 
cegou? Ou ainda teremos, 
além disso, de vender nossa 
soberania?

AQUELES BRASILEIROS QUE, POR ALGUMA PERVERSÃO COGNITIVA, ESTÃO 
TORCENDO A FAVOR DAS TARIFAS, À ESPERA DE BENEFÍCIOS IMEDIATOS

ROBERTO BRANT

M
umbai, Índia — Fora da 
política partidária, o ex-
-governador de São Pau-
lo, João Doria, tem se de-

dicado nos últimos anos a identifi-
car parceiros e mercados lá fora pa-
ra os produtos brasileiros. E, num 
cenário político que promete con-
tinuar polarizado, é preciso que os 
empresários caminhem indepen-
dentemente do governo. Ele já iden-
tificou, inclusive, uma preocupação 
como a proximidade do ano elei-
toral. O fundador do Líderes Em-
presariais (Lide) sugere inclusive 
que, entidades como a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) e 
da Agricultura (CNA) tomem incia-
tivas nesse sentido. No caso do Lide, 
só nos últimos dois anos, foram 14 
missões empresariais de maior ou 
menor porte, em países como Emi-
rados Árabes Unidos, Arábia Sau-
dita, Marrocos, França, Inglater-
ra, Suíça, Estados Unidos e, agora, 
a Índia. “Fazemos pontes interna-
cionais, especialmente nos últimos 
3 anos, bem antes, portanto, da elei-
ção americana e das circunstâncias 
que determinaram a aplicação de 
uma sobretaxa de 50%. O Brasil pre-
cisa vencer o medo de sair das suas 
fronteiras. Há um sentimento de ini-
bição natural dos brasileiros, sejam 
empresários ou não, de serem mais 
globalizados. A hora é do Brasil ga-
nhar o mundo”, diz Doria.

O que os empresários brasileiros 
podem fazer para passar 
por este momento delicado 
da economia mundial e das 
sobretaxas dos Estados Unidos?

Primeiro, os empresários preci-
sam estar unidos. Os empresários, 
diante de uma circunstância tão 
nociva, tão agressiva e injusta ado-
tada pelos Estados Unidos — nosso 
segundo maior parceiro comercial 
— precisam estar unidos nas ações 
que realizam em outros mercados 
internacionais. Juntos somos mais 
fortes. Isso não impede a concor-
rência, a livre concorrência, os va-
lores que a boa e saudável concor-
rência permitem dentro do mun-
do empresarial. Mas ações inter-
nacionais devem ser empreendi-
das conjuntamente e, se possível, 
com instituições, empresas ou or-
ganizações, como o próprio Lide, 
que realizou agora aqui, em Mum-
bai, na Índia, esse encontro bilate-
ral com resultados muito positivos. 
Esse já foi o 14º encontro interna-
cional, que o Lide realiza apenas 
nos últimos 24 meses. Ou seja, pra-
ticamente um encontro bilateral a 
cada mês. A outra recomendação é 
sempre o entendimento e a busca 

de novos mercados. Da dificulda-
de, tira-se sempre a oportunida-
de. Assim agem os empreendedo-
res, os bons empresários. Eu nun-
ca vi empresários competentes fi-
carem reclamando do azar ou das 
perdas que circunstancialmente ti-
veram. Eles sempre estão em bus-
ca de uma outra oportunidade pa-
ra superar aquela dificuldade que 
foi criada, por alguma circunstân-
cia, para a sua empresa ou para o 
seu negócio.  Se o governo puder 
ajudar, muito que bem, mas é im-
portante não estabelecer depen-
dência do governo para isso. O ano 
que vem será um ano eleitoral. Is-
so talvez crie um pouco de difi-
culdade para ações, vamos dizer, 
mais isentas, em meio a esse calor 
de uma eleição presidencial e elei-
ção, também, nos estados. Eu acho 
que, com atitude e propósito, nós 
podemos encontrar boas soluções 
para o comércio exterior brasileiro.

A gente vê que está difícil 
os presidentes Lula e Trump 
conseguirem manter um 
diálogo, até por causa da 
interferência de Trump em 
assuntos do Brasil. Mas os 
Estados Unidos são o segundo 
maior parceiro comercial do 
Brasil. O que empresariado pode 
fazer sozinho na tentativa de 
negociação dessas tarifas? Os 

empresários brasileiros podem 
conversar com os americanos 
para que eles tentem resolver 
internamente essa questão?

Exatamente. É o empresariado 
brasileiro dialogar com o empre-
sariado americano. O sentimento 
é o mesmo. Todos querem ser pro-
dutivos, realizar bons negócios. Te-
rem suas empresas ativas, próspe-
ras e com comércio bilateral. En-
tão, é a hora de buscar esses par-
ceiros americanos para que eles 
possam influenciar e dialogar com 
o governo Trump, para que a me-
dida na sua injustiça — que, sabe-
mos, não tem nenhum fator técni-
co, mas, sim, apenas um grande fa-
tor político —, possa ser revista por 
completo. Parcialmente, ela já foi e 
isso foi fruto de ações de empresá-
rios brasileiros com empresários 
americanos. Então, seguindo nes-
ta mesma linha, pode, sim, haver 
pela influência do empresariado 
americano, que importa e distri-
bui os produtos do Brasil na Amé-
rica, na reversão completa desta 

medida, dessa sobretaxa de 50% 
aplicada ao Brasil.

Esse evento aqui, em Mumbai, foi 
organizado muito antes da crise 
das tarifas. O que levou o Lide a 
trazer esse evento para cá?

As nossas decisões de calen-
dário são feitas com muita ante-
cedência. O Lide sempre teve esta 
visão de multilateralidade, ou se-
ja, de olhar o mundo globalmente, 
não o mundo unilateralmente ou 
apenas com a exclusividade de um 
ou dois parceiros. O Lide está pre-
sente em 23 países. Em todos eles, 
nós realizamos eventos bilaterais 
de maior ou menor porte. Sempre 
foi a nossa visão e continua sendo, 
ainda mais agora, diante do agra-
vamento da situação imposta pe-
lo governo Trump. Por isso, o Lide 
faz pontes internacionais, especial-
mente nos últimos 3 anos, bem an-
tes, portanto, da eleição americana 
e das circunstâncias que determi-
naram a aplicação de uma sobre-
taxa de 50% ao nosso país. O Brasil 

precisa vencer o medo de sair das 
suas fronteiras. Há um sentimento 
de inibição natural dos brasileiros, 
sejam empresários ou não, de ga-
nharem o mundo, de serem mais 
globalizados. É isso que nós faze-
mos. O Lide não é um grupo de re-
lacionamento, é um grupo que pro-
move as ações comerciais de negó-
cios entre países e empresas.

Especificamente, no caso 
da Índia, como se chegou à 
conclusão de que era um bom 
caminho?

Pela dimensão da economia 
indiana. Nós já tínhamos visto es-
se crescimento nos últimos 6 anos 
e a redução da pobreza que o go-
verno do primeiro-ministro in-
diano (Narendra Modi) propor-
cionou. Ele tirou 250 milhões de 
indianos da situação de pobreza 
em 5 anos de governo. Colocou 
mais do que um Brasil e meio em 
população de pessoas consumin-
do. Portanto, diante disso, uma 
nação que tem 1 bilhão e meio 
de habitantes, dos quais 950 mi-
lhões consomem, eles precisam 
de produtos, de commodities do 
Brasil, precisam de produtos ma-
nufaturados do Brasil, de miné-
rios, aviões, ferro, grãos, proteína 
animal, café, de açúcar, de etanol. 
Nós já tínhamos essa visão ante-
riormente, agora ela ficou ainda 

mais importante. E assim é em 
relação aos demais países onde o 
Líde está e realiza eventos.

E quais são os negócios que já 
saíram desses encontros que 
o Lide tem feito ao longo dos 
últimos anos e, especialmente, 
dos últimos meses?

Inúmeros, incrementando a ex-
portação de açúcar, de álcool, de 
etanol. A exportação também de 
proteína animal, de suco de laranja 
concentrado, de minérios, na área 
da aviação, por meio da Embraer, 
aviação civil, aviação militar, só pa-
ra citar alguns dos que foram frutos 
desses encontros promovidos pelo 
Lide. Portanto, estamos num bom 
caminho. E as empresas que tam-
bém adotam essa postura multila-
teral e global também estão se be-
neficiando.

No caso específico da Índia, o 
governo agora está ajudando 
o empresariado. Qual a 
importância do governo nessas 
relações? Dá para caminhar sem 
governo?

Primeiro, se o governo não atra-
palhar, já é uma grande ajuda. Se-
gundo, se o governo cooperar, é 
uma ajuda em dose dupla, funcio-
na ainda melhor. Mas eu recomen-
daria que as entidades, associações 
de classe, federações, confedera-
ções pudessem cumprir um papel 
ainda maior do que aquilo que já 
estão cumprindo.

Por exemplo?
Aglutinar os seus associados em 

busca de programas conjuntos e 
não programas isolados. O Lide, 
modéstia à parte, não faz uma ação 
só para comércio, só para indústria, 
só para o agro, só para transição 
energética. Ele faz com o conjun-
to de forças que o Brasil tem. En-
tão, vale a pena que uma CNI, uma 
CNA, uma Confederação Nacional 
do Comércio e outros possam, jun-
tos, organizar eventos e também a 
participação em feiras comerciais 
no exterior para ganhar novos mer-
cados pro Brasil.

O senhor falou que o ano 
eleitoral pode tirar o governo 
de ações mais isentas, 
relacionadas ao empresariado. 
E os empresários? Vão puxar o 
freio no ano eleitoral?

Não é puxar o freio, mas é cau-
tela. Os empresários estão caute-
losos. Eles não estão decepciona-
dos e nem deixarão de investir, 
apenas estão agindo com mais 
cautela e programando melhor 
os seus investimentos. Mas não 
há um não há uma retração, há 
uma preocupação.
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“É hora do Brasil ganhar o mundo”
Dedicado à internacionalização de produtos brasileiros, o fundador do Líderes Empresariais (Lide), hoje,  
caminha em paralelo às polarizações do país, focado em quebrar barreiras no cenário das exportações

O Brasil precisa vencer o medo de sair das  
suas fronteiras. Há um sentimento de inibição 
natural dos brasileiros, sejam empresários  
ou não, de ganharem o mundo”


